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Resumo: Objetivo: Destacar a positividade ao teste de provocação oral (TPO) aberto como método de 
diagnóstico em pacientes com suspeita de alergia à proteína do leite de vaca (APLV). Métodos: 
Estudo descritivo em crianças com suspeita de APLV que foram submetidas ao TPO aberto, 
realizado em ambiente hospitalar de referência em alergia e imunologia. Todos realizaram teste 
de puntura (Prick Test) ou dosagem de IgE sérica para o leite de vaca. Os pacientes foram 
divididos de acordo com os sintomas apresentados em IgE mediados, mistos e não mediados por 
IgE. O teste de provocação oral foi realizado com a mesma metodologia, respeitando-se a dieta 
de exclusão de pelo menos oito semanas. Resultados: Dos 24 pacientes selecionados, 12 (50%) 
foram do gênero feminino e a mediana da idade foi 20 meses (07-68 meses). Um total de 11/24 
(46%) pacientes apresentou reprodutibilidade dos sintomas após teste de provocação oral aberto 
para o leite de vaca. Os pacientes com sintomas IgE mediados ou mistos foram 17/24 (71%), dos 
quais o TPO aberto foi positivo em 10/17 (59%) e todos apresentavam IgE positiva para o leite 
de vaca. Entre os sete pacientes com sintomas não mediados por IgE, apenas um (14%) 
apresentou desencadeamento positivo ao teste de provocação oral aberto para o leite de vaca. 
Conclusão: O teste de provocação oral aberto é eficiente, de baixo custo e maior praticidade para 
o diagnóstico de APLV em crianças, principalmente nos casos IgE mediados. Dos pacientes com 
sintomas IgE mediados ou misto o TPO aberto mostrou positividade em mais de 50%, 
destacando sua importância como primeira opção na investigação da APLV.
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